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RESUMO - No nordeste a cultura do algodão tem grande importância na economia, na área social e 

econômica gerando grande fonte de renda. A cultura algodoeira tem um índice muito baixo de custos de 

produção do mundo, tanto em sequeiro, quanto irrigado. O Nordeste brasileiro apresenta clima muito 

favorável à exploração de várias culturas, principalmente pela disponibilidade energética, mesmo com o 

baixo índice pluviométrico. O desenvolvimento da cultura pode ser assegurado controlando as 

necessidades hídricas da planta através da irrigação, no entanto, é preciso a adoção de técnicas de manejo 

e controle de água, para garantir a sustentabilidade agrícola. A BRS Safira é uma cultivar de algodoeiro 

herbáceo que pode ser explorada na região Nordeste nos locais zoneados para este tipo de algodão. Como 

resultado do cruzamento de um material introduzido de fibra marrom escuro e a CNPA Precoce 3. Sua fibra 

possui uma cor marrom escura ou marrom avermelhado. Apresenta altura média de plantas em torno de 

1,30 m e o ciclo do plantio até a colheita de 140-150 dias. Objetivou-se com este trabalho analisar o 

crescimento do Algodoeiro BRS Safira, (área foliar, altura das plantas e diâmetro caulinar), em diferentes 

níveis de salinidade e de silício. O experimento foi conduzido no Centro Nacional de Pesquisa de Algodão, 

em ambiente protegido. Os aparelhos utilizados para a determinação dos componentes no crescimento da 

BRS Safira foram paquímetro, e régua. Foi utilizado delineamento experimental inteiramente casualizado 

com fatorial 5x5, sendo cinco níveis sais (CEa; 0,73; 1,50; 3,0; 4,0; 6,0 dSm
-1

), cinco níveis de silício ( 0,0; 

221,75; 443,51; 665,27; 834,95 mg L
-1

) e três repetições. Foi observado interferência das doses de Si para 

na altura houve aumento significativo na dose (443,51 mg L
-1

) com (15,26 cm), seguido de uma queda com 

o aumento da dose Si. Conclui-se que não houve diferença estatística nos tratamentos com sais e silício 

para o diâmetro do caulinar e área folear. Houve significância apenas na altura das plantas nas doses de 

sais. 
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